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Para se inscrever nos seminários, entre em contato com a secretaria 
geral do Sindsep, através dos e-mails: secgeral@sindsep-sp.org.br

ou pelo telefone: 2129-2999

E stamos assistindo um momento muito singular no Brasil.
Transformar as disputas políticas em FLAxFLU é obs-

curecer os verdadeiros interesses e forças que disputam 
esse jogo, transformando o cidadão em mero torcedor.

A generalização do ódio tem crescido e alimentado os discursos 
contra direitos conquistados com muita luta. Nessa onda os ataques 
aos trabalhadores são diários. A tão propagada crise econômica, re-
flexo do momento em que vive o mundo, mas tratada como fenômeno 
verde e amarelo, serve aos interesses dos ricos, grandes empresários 
e banqueiros apenas.

As demissões mascaram uma troca de trabalhadores, por outros 
com menores salários e reduzir os ganhos reais apontados pelo DIEE-
SE na última década.

Enquanto o setor privado disputa acirradamente as verbas públi-
cas, ressurgem as desculpas de vários prefeitos e governadores para 
não concederem reajustes salariais aos trabalhadores do serviço 
público. Volta a velha fórmula de fazer o trabalhador pagar a conta 
da crise. Ao mesmo tempo, banqueiros continuam lucrando muito e 
pagando quase nada de impostos. Pior a maio parte dos impostos 
deixam de ir para serviços essenciais como saúde e educação para co-
brir juros de dívida pública. Mas os Salvadores da Pátria com minutos 
diários televisivos e em capas de jornalões não vão explicar isso aos 
trabalhadores. Pois justamente estão a defender aqueles que os fi-
nanciam, bancos, grandes empresas que, aliás, patrocinam a grande 
imprensa e dão a linha editorial.

Na luta ideológica trabalhador está de um lado e os donos do 
capital de outro. Isto precisa ficar muito claro. Dinheiro público em-
pregado com finalidade de financiar o lucro do setor privado não deve 
ser incentivado. Por isso, defendemos o serviço público que deve se 
sustentar na arrecadação de impostos dos mais ricos para garantir 
serviços a todos e assegurar direitos aos vulneráveis. Discursar sobre 
crise é promover o discurso do patão que quer encontrar saída no 
desemprego e na diminuição dos salários, também só ajuda a deixar 
os ricos ainda mais ricos. Cortar investimentos sociais em 
segurança, saúde e educação não fará do Brasil um 
país melhor, muito pelo contrário. Por isso, como a 
nossa central, a CUT, somos pelo fim desse modelo 
econômico de arrocho e pelo respeito às instituições 
democráticas. 

Portanto, quando os pretensos Salvadores 
da Pátria discursarem fique atento. Quem de-
fende o serviço público, o aumento dos sa-
lários, a taxação das grandes fortunas, o 
aumento de impostos para os donos dos 
bancos, defendem os trabalhadores; os 
outros estão do outro lado.

SÉRGIO ANTIQUEIRA,
Presidente do Sindsep
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50 km/hora
A redução da ve-

locidade causou o 
maior reboliço na po-
pulação paulistana. 
Embora grande parte 
dos paulistanos se di-
zem contrários as no-
vas medidas, dados 
da CET comprovam 

por meio de índices 
que o resultado foi 
satisfatório. Os aci-
dentes com vítimas 
nas marginais Pinhei-
ros e Tietê tiveram 
uma queda de 36% 
comparado ao mes-
mo período do ano 
passado. O número 
de ocorrências pas-
sou de 220 para 140. 
Já o número de aci-
dentes sem vítimas 
diminuiu 21%, de 532 
para 414.

Educação
 E mais uma vez 

o governador colocou 
o “pé na jaca”. Geral-
do Alckmin (PSDB) 
anunciou no mês de 
outubro um plano de 
organização escolar, 
o projeto tem como 
objetivo dividir as 
escolas públicas do 
estado por ciclos, ou 
seja, separar a estru-
tura física das escolas.  

O resultado deste novo 
programa de reorga-
nização acarretará na 
desativação de pelo 
menos 127 escolas.

Mulher
A prova do Enem 

deste ano trouxe 
como proposta de 
redação “A persis-
tência da violência 
contra a mulher na 
sociedade brasilei-
ra”, tema que gerou 
inúmeras discussões 
nas redes sociais.

Os segredos de Alckmin
O escândalo do 

“decreto de sigilo” 
referente aos trens 
de São Paulo foi tão 
grande que o gover-
nador, por pressão 
do Tribunal de Con-
tas do Estado, voltou 
atrás na decisão, e 
altera a classificação 
de ‘ ultrassecreto’. A 
medida foi adotada 
em 2014 e tinha como 
objetivo restringir o 
acesso dos documen-
tos por 25 anos.

Nota de falecimento
É com muito pe-

sar que o Sindsep in-
forma o falecimento 
do companheiro, Ro-
berto Sugiyama (Japa), 
assessor técnico do 
Dieese. Nós do Sind-
sep estamos de luto 
pelo companheiro 
que foi um exemplo 
de dedicação ao tra-
balho. Na oportunida-
de, prestamos nossa 
solidariedade aos fa-
miliares.

Nota de falecimento
O Sindicato dos 

Servidores Públicos 
Municipais lamenta 
a morte da servido-
ra Maria das Merce-
des Ferreira, CEI Ayr-
ton Sena da Silva. O 
Sindsep expressa 
sinceras condolên-
cias a todos seus fa-
miliares e amigos.

NOTAS

SECR
ETO

Protagonistas nas mudanças sociais

O Dia do Servidor Público é comemorado no dia 28 
de outubro, dia desse povo de luta! Incansáveis 
no atendimento dos cidadãos em todo o país, os 

servidores são cerca de 3% da população brasileira. Com-
batem no dia a dia as dificuldades e procuram atender o 
melhor possível os cidadãos. Lutam e como lutam, os ser-
vidores públicos são protagonistas nas mudanças sociais. 
A história do servidor público foi forjada com muita união 
e participação. Parabéns a todos os servidores públicos. O 
Sindsep tem muito orgulho em fazer parte dessa história!
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Paulistano, de família 
tradicional, com um vasto 
currículo acadêmico, foi na 
vida política que ele se en-
controu. Já foi deputado es-
tadual e federal, vereador da 
cidade de São Paulo e sena-
dor por três mandatos con-
secutivos.

Hoje, aos 74 anos, está 
no comando da Secretaria 
Municipal de Direitos Huma-
nos. Cargo que ocupa des-
de fevereiro de 2015, com 
grande empenho, mesmo 
declarando que amava ser 
senador. Entre suas respon-
sabilidades como secretário 
se encontram 13 coordena-
dorias como: políticas para 
crianças e adolescentes, 
para Juventude, políticas 
para idosos, LGBT, políticas 
para população em situação 
de rua, para imigrantes, po-
líticas internacionais, entre 
outras. “Trabalho difícil e 
com enorme demanda”, de-
clara Suplicy.

Em meio a inúmeros 
compromissos, o eterno se-
nador conseguiu arrumar 
um tempinho para conver-
sar com o Sindsep, sobre seu 
trabalho na Secretaria, da 
sua agenda e sobre o serviço 
público.

Agenda
Para Suplicy os dias de-

veriam ter mais de 24 horas 
para conseguir dar conta 
de todos os seus compro-

missos. Seus dias começam 
cedo, às seis da manhã para 
a prática de atividades físi-
cas, e termina quase sempre 
por volta da meia noite.

Homem do povo, mais 
ativo que muitos jovens, ele 
ainda consegue arrumar tem-
po para realizar atendimento 
a cada 15 dias no balcão da 
ouvidoria da Secretaria, por 
pelo menos duas horas. 

Serviço público
Suplicy tão solícito com 

o Sindsep, participando de 
seus eventos, não poderia 
deixar de falar sobre algo 
tão importante como o ser-
viço público. Perguntamos   
sua opinião sobre a terceiri-
zação que vem acontecendo, 
falamos sobre o que está 
acontecendo com o Serviço 
Funerário da cidade, e ele se 
mostrou contra. “Em prin-
cípio acho que o município 
tem um bom serviço fune-
rário e pode ser aperfeiçoa-
do. E acredito que esteja ao 

alcance da Prefeitura conti-
nuar com esse serviço”, afir-
ma Suplicy.

 Outro ponto importan-
te é a questão do concurso 
público, que está em declínio 
nos últimos tempos. E Suplicy 
acha importantíssimo a sua 
prática “é importante que a 
Prefeitura possa periodica-
mente abrir oportunidades 
para que as pessoas possam 
trabalhar em seu âmbito, nas 
mais diversas carreiras. So-
bretudo dentre os servidores 
que estão se aposentando. 
Natural a necessidade de pe-
riodicamente realizar concur-
so”, declarou ele.

Quanto ao seu futuro 
político, deixa o mistério no 
ar. “Por enquanto estou feliz 
e contente na Secretaria dos 
Direitos Humanos, é um car-
go de confiança do prefeito 
Haddad. Caso ele considere 
importante continuar na Se-
cretaria, eu continuo”, finali-
zou Eduardo.

ENTREVISTA
com

Eduardo Suplicy

PARA SUPLICY OS 

DIAS DEVERIAM 

TER MAIS DE 24 

HORAS PARA 

CONSEGUIR DAR 

CONTA DE SEUS 

COMPROMISSOS.

“
“

No cargo de 
secretário de 
direitos humanos 
de São Paulo

2129-2999
Ramal 233

SECRETARIA 
DE SAÚDE DO 
TRABALHADOR
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O Departamento Jurídico do Sind-
sep tem recebido diversas reclamações 
por parte dos Trabalhadores e Traba-
lhadoras da Educação, em especial dos 
Analistas, acerca da fiscalização realiza-
da pelo Conselho Regional de Educação 
Física da 4ª Região (CREF/SP) no local de 
Trabalho.

Diante dessa situação, o Sindsep 
além de acompanhar a Ação Civil Públi-
ca, que atualmente tramita na 6ª Vara do 
Tribunal Regional Federal da 3ª Região, já 
que afeta diretamente aos Trabalhado-
res e Trabalhadoras da área em questão 

tem ainda garantido assistência jurídica 
a todos os seus associados e associadas, 
bem como aos que se associarem, quan-
to a fiscalização do CREF4/SP.

Ressaltamos ainda, que no entendi-
mento do Sindsep, os Trabalhadores e 
Trabalhadoras não devem ser penaliza-
dos com qualquer tipo de advertência 
ou outra penalidade, até mesmo pelo 
CREF4/SP, já que cumprem as suas fun-
ções para as quais foram contratados 
em regular processo de ingresso no ser-
viço público.

Em que pese a decisão judicial ga-
rantir o direito de fiscalização ao CREF4/
SP, o Sindsep entende, que a referida 
“fiscalização”, não pode ser de forma 
coercitiva ou desrespeitosa situação que 

eventualmente verificada deve ser pro-
curado o nosso Departamento Jurídico, 
pelos nossos associados, para defesa e 
providencias devidas, além de outras in-
formações que tenham dúvidas.

O Sindsep não aceita qualquer tipo 
de penalização e aos Trabalhadores e 
Trabalhadoras, posto que, os mesmos 
apenas estão cumprindo as obrigações 
no trabalho, em razão de serem contra-
tados para tanto, apresentando à época, 
todos os requisitos e documentos exigi-
dos em edital, não sendo justo, portan-
to, que sejam penalizados no exercício 
de suas funções, situação que ocorren-
do, ofereceremos todo o apoio jurídico 
necessário, para responder as eventuais 
demandas que se apresentem.

Departamento jurídico do Sindsep faz defesa 
e acompanhamento dos profissionais da 
educação associados e que se associarem nos 
casos de fiscalização do CREF4/SP

JURÍDICO

O CREF4/SP 

TEVE DECISÃO 

FAVORÁVEL 

EM PRIMEIRA 

INSTÂNCIA, 

QUANTO OS 

REFERIDOS 

PONTOS.

“

“
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Realizado nos dias 
22 e 23 outubro, temas:  
O SUS e o direito à saú-
de, Modelo de Gestão e 
Financiamento do SUS, 
O SUS e o Cenário Inter-
nacional, Valorização e 
Organização dos traba-
lhadores.  Analisamos 
a conjuntura atual, do 
ponto de vista político, 
econômico e so-
cial, destacan-
do os principais 
fatos e eventos 
que impactam na 
assistência e na 
qualidade da saú-
de, na vida dos 

usuários e dos trabalha-
dores.  Foram momen-
tos ricos de reflexão na 
perspectiva de apontar 
saídas para o fortale-
cimento da luta e pela 
defesa do sistema Único 
de saúde conquistado 
às duras penas na CF 88, 
rumo à XV Conferência 
Nacional de Saúde.

SAÚDE

O Sindsep tem inten-
sificado esta luta, 
abrindo espaços de 

diálogo com o Coren – SP, 
Governo Municipal, Ministé-
rio Público Estadual– e, por 
último, o diálogo com o Co-
fen que nos estimulou ainda 
mais, com sua declaração de 
que “apoia, nacionalmente, 
a adoção de uma emenda à 

Constituição que permita a 
ascensão funcional dos ser-
vidores públicos da enfer-
magem”. O presidente Ma-
noel Neri, se comprometeu 
que após provocação oficial 
a plenária do Cofen, se pro-
nunciará oficialmente sobre 
a transposição dos servido-
res de São Paulo em um pra-
zo de 90 dias.

COFEN E SINDSEP DISCUTEM 
PROGRESSÃO DE AUXILIAR PARA 
TÉCNICO DE ENFERMAGEM

Servidores marcam presença no seminário da saúde

Agora você não 
vai mais depender da sua chefia 

ou de chegar o Diário Oficial na unidade para 
saber se saiu alguma publicação em seu nome. 

Desde abril o Sindsep envia para você, 
associado, um torpedo avisando sobre 

as publicações que saírem em seu nome. 
Essas publicações ficarão disponíveis no site 

e você poderá acessar a qualquer tempo. 
Mas atenção, mantenha sempre atualizado 
seus dados, principalmente o número do 

seu celular, para poder receber as informações. 
Faça a atualização dos dados no 

próprio site em “atualize seu cadastro”.

Os trabalhadores do 
SAMÚ junto com o 
Sindsep têm inten-

sificado a sua organização e 
luta, e pressionado o governo 
para o atendimento de suas 
principais reivindicações. A 
participação nas mesas, atos, 
assembleias e plenárias tem 
sido decisiva para encami-
nhar as diversas demandas, 
entre elas: Fim da Operação 
Delegada; Equiparação dos 
valores do Plantão Extra pa-
gos aos bombeiros; Mudança 
na base de cálculo da Insalu-

bridade; Retorno e mudança 
da base de cálculo do Adicio-
nal Noturno; Regulamenta-
ção rigorosa dos transloca-
mento de região; Redução de 
Jornada para 30 horas, sem 
redução no salário.

Convocamos os traba-
lhadores(as)  participarem 
do Coletivo do SAMU, a ser 
realizado dia 5 de novembro 
(quinta-feira), às 14 horas 
no Centro de Formação do 
Sindsep-SP (Rua Barão de 
Itapetininga, 163 - 2º andar 
- Centro de São Paulo).

O Sindsep e trabalhado-
res, em reunião com o 
governo, no último dia 

28, cobrou  o acordado de que as 
unidades sob gestão direta não 
seriam entregues às OSs,  pelo 
direito de opção por permane-
cer e/ou não nas unidades sob 
contrato de gestão com OSs, e 
por fim,  a chamada e realização 
de concursos públicos, URGEN-

TE! O Sindsep mantém o posi-
cionamento radical contra as 
terceirizações e em todos os 
setores da administração pú-
blica. Portanto, convocamos 
todos a participarem da ple-
nária contra as terceirizações 
no dia 11/11/2015 às 17 horas 
no Centro de Formação, Rua 
Barão de Itapetininga, 163- 2º 
andar.

OS NOVOS CONTRATOS 
DE GESTÃO E OS SERVIDORES 
PÚBLICOS DA SAÚDE

OS TRABALHADORES DO SAMU

Mais informações acesse o site do Sindsep SP.
www.sindsep-sp.org.br

VII Seminário do Trabalhador da Saúde
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O mês de setembro foi 
marcado por impor-
tantes conquistas, 

entre elas o Plano Municipal 
de Educação como foi apre-
sentado no Seminário

Nos dias 24 e 25 de se-
tembro de 2015 ocorreu o 
seminário para os trabalha-
dores (as) da educação no 
Centro de Formação 18 de 
Agosto, o tema do seminá-
rio desse ano foi “Educação 
e suas Perspectivas”. O obje-
tivo do seminário foi promo-
ver a reflexão mais aprofun-
dada sobre temas relevantes 
para a formação profissional 

e com isso contribuir com a 
intervenção mais qualifica-
da no ambiente de trabalho. 
A escolha dos temas foi em 
conjunto com o coletivo da 
educação do Sindsep.

O seminário, por si só, foi 
um sucesso, os participantes 
estavam  atentos e interes-
sados nos conteúdos das 
palestras e nos debates pro-
movidos. As palestras foram 
bem amplas, as temáticas fo-
ram desde Plano Municipal 
de educação com enfoque 
nas convergências e aspec-
tos gerais até as estratégias 
aplicadas pelo poder público 

com a política educacional 
que almejamos. 

A relevância e a perti-
nência atual do tema para 
uma educação cidadã fo-
ram abordados na mesa 
que trouxe o tema, Direitos 
Humanos e Educação, con-
tamos com dois nomes, o 
ex-senador e atual secretá-
rio de Direitos humanos e 
cidadania da prefeitura de 
São Paulo, Eduardo Suplicy 
e do presidente do Sindsep, 
Sérgio Ricardo Antiqueira, 
ambos exercem no seu co-
tidiano ações de combate a 
exclusão social. Foram apre-

sentados e debatidos o con-
ceito, as políticas públicas de 
acesso à inclusão socioeco-
nômica e cultural. Aborda-
ram também a importância 
do educador desenvolver no 
seu processo educativo prá-
ticas que contribuam e pro-
movam a inclusão social.

O mês de setembro foi marcado por importantes conquistas, entre elas o Plano Municipal de 
Educação como foi apresentado no Seminário

EDUCAÇÃO

Sindsep realiza Seminário de educação

O Sindsep em conjunto 
com os trabalhadores 
do Serviço Funerário 

(SFMSP) continuam na luta 
contra a terceirização da fro-
ta (30 carros com motoristas 
e auxiliares).  Desde o início 
do ano, mais precisamente a 
partir de 20 de maio de 2015, 
quando saiu a primeira data 
para terceirizar os motoristas, 
fomos à luta, em busca de re-
conhecimento e valorização 
do serviço funerário.

 Imaginem quantos mo-
toristas dariam para contra-
tar via concurso público, mas 
o SFMSP prefere investir sua 
verba na terceirizada. No en-
tanto, a empresa Uzeda se-
gunda colocada, questiona 
o ganhador e entrou com re-
curso, o TCM novamente en-
trou na parada e pediu para o 
SFMSP não adjudicar e homo-
logar o resultado da licitação 
e no dia 8 de setembro, man-
dou suspender tudo. Estamos 
acompanhando de perto e 
a luta vai continuar para não 
deixar esse ataque se concre-
tizar. NEM FVB, NEM UZEDA.

 
O QUE QUEREMOS É 
CONCURSO PÚBLICO JÁ!!!

 
Os servidores estão de 

“cabelo em pé” com medidas 
que estão sendo tomadas 
pelo SFMSP, no DOC diaria-
mente tem saído abertura de 
vários processos administra-
tivos, até mesmo punições e 
suspensões, faz tempo que 

não se via isto. Mas a “gota 
d’agua” foram as remoções 
que ocorreram no Cemitério 
4ª Parada, por conta de duas 
denúncias repercutidas pela 
Rádio Estadão, uma sobre 
“funcionário” denunciando 
esquema de corrupção; e 
outra de funcionário denun-
ciando falta de luvas para fa-
zer exumação.

 Após visitação dos diretores 
do SFMSP no cemitério começou 
a ocorrer transferências, o núme-
ro já passou de 6, até o momento.

O Sindsep está acom-
panhando os servidores e 
chama atenção para que 
qualquer trabalhador que 
receber notificação de pu-
nição, tem três dias para re-
correr, e não pode deixar de 
fazê-lo. Vamos recorrer em 
todas as instâncias adminis-
trativas e judiciais se neces-
sário.

 
FILIE-SE AO SINDSEP, 
JUNTOS SOMOS MAIS 
FORTES!

Serviço Funerário Municipal de São Paulo: a luta continua!

O GANHADOR FOI: FVB LOCADORA DE VEÍCULOS
Foram seis empresas na disputa: Uzeda Comercio e Serviços 

LTDA; Guitol Inspeção Tecnológico Veicular LTDA; FVB Locadora de 
Veículos e Serviços LTDA; J.V.A Comércio Locações e Serviços em Geral 
LTDA; EPP Trajeto Construções e Serviços LTDA; GN Gerenciamento 
Nacional de Transportes e Serviços Gerais LTDA.

Ao final do dia 11/09, a FVB saiu vencedora com o menor valor que 
ficou assim:

Segmentação padrão: 27 veículos com condutores ao custo 
mensal de R$ 20.340,81 cada;

Segmento luxo: 3 veículos com condutores ao custo mensal de 
R$ 45.154,38 cada;

CUSTO TOTAL MENSAL: R$ 684.665,00
CUSTO POR 30 MESES (contrato): R$ 20.539.950,00.

A empresa Uzeda, segunda colocada, questiona o ganhador  e entrou com recurso.

 QUALQUER 

SERVIDOR 

QUE RECEBA 

NOTIFICAÇÃO 

DE PUNIÇÃO, 

RECORRA ATÉ 

TRÊS DIAS.

“

“
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A Prefeitura de São Paulo, mais uma vez, foi o palco 
do Ato dos trabalhadores municipais organizados 
pelo Sindsep. Atendendo às chamadas pela parali-
sação os servidores cobraram respostas concretas 

a respeito da pauta de reivindicações, em especial sobre a Lei 
Salarial que, instalada pelo ex-prefeito Paulo Maluf, ainda serve 
de desculpas para não aplicar reajustes dignos aos trabalhado-
res. A atividade aconteceu na manhã de 21 de outubro.

O Governo recebeu os trabalhadores, mas infelizmente 
não trouxe respostas. Inclusive destacou representantes que 
não tinham autonomia para a negociação, demonstrando um 

claro desrespeito com a população e, por consequência, com 
toda a população. A revolta foi grande e os trabalhadores de-
cidiram por ficar em vigília na Prefeitura, junto com os dirigen-
tes do Sindsep, até que boas justificativas aparecessem.

No fim da tarde, por volta das 18 horas, o presidente do 
Sindsep, Sérgio Antiqueira, conseguiu um contato com o senhor 
Marcel Moraes Felices, assessor do Governo, e conseguiu mar-
car uma nova reunião para o dia 23 de outubro, sexta-feira. Pre-
liminarmente o Sindsep deixou claro que não aceita esse tipo de 
tratamento e que exige respostas concretas as demandas feitas 
em fevereiro de 2015 e reiteradas ao longo de todo o ano.

Nova reunião – No dia 23 o Sindsep foi novamente aten-
dido, dessa vez pelo negociador. No entanto, não existem 
respostas efetivas como eram esperadas. Após muita persis-
tência do Sindsep, o Governo reafirmou os compromissos as-
sumidos em protocolo durante a greve de 2014. O protocolo 
assumido por Sempla garantia envio de lei em 2015 para a 
mudança da Lei Salarial, um novo plano de carreiras em 2015 
para os trabalhadores do nível básico e nível médio, destacan-
do a incorporação da Gratificação de Atividade. O governo já 

afirmou em documento recente que cumprirá a reabertura de 
opções para as carreiras de Agentes de Apoio e AGPPs. Mui-
tos servidores que não optaram em 2003 e 2004 não tiveram 
os reajustes de 71 e 42% em 2013. Mas o ano de 2015 está 
terminando e menos de 50 dias restam para o encerramento 
dos trabalhos na Câmara. Deixar para 2016, ano de eleições 
municipais é não querer que os compromissos sejam cumpri-
dos. O governo precisa ter seriedade nos compromissos que 
assume.

Mesa Central – Após muita pressão, o governo se compro-
meteu com as entidades na mesa central a fazer duas reuniões 
de trabalho entre novembro e dezembro para sairmos com 
alguma definição sobre a lei salarial. O governo sabe o que os 
trabalhadores querem. E Haddad? Quer cumprir o compro-
misso de campanha: mudar a lei dos 0,01%? Não sabemos.

Questão do Retroativo

Apesar de sempre garantir que cumpriria o compromisso 
de pagar os retroativos da saúde e do nível universitário em 
setembro. Só foi na pressão e greve que o governo pagou com 
atraso no dia 09 de outubro. Tentaram enrolar os servidores, 
dando calote nas correções monetárias, mas o Sindsep endu-
receu nas mesas da saúde e as tentativas não deram certo. 
Se houve erros internos, a entidade e os trabalhadores não 
pagariam as contas. As tentativas de descumprir a lei geraram 
um desgaste desnecessário que poderia ter sido evitado com 
posturas sérias. A cada dia cresce o descrédito entre os servi-
dores. 

No mar de erros, mais um desastre. Os profissionais ad-
mitidos e os não-optantes ficaram sem receber o retroativo. 
Em todas as mesas de negociação, o governo garantia que to-
dos esses servidores teriam a retroatividade a 1º de maio de 
2014. Agora, o próprio pessoal que escreveu a lei alegou que 
por segurança jurídica, não deveriam pagar. Parece casca de 
banana deixada de propósito. O governo precisa ficar atento 
a sua assessoria. Com certeza, não pagaremos a conta agora. 
Cobrada, a gestão política da SMG garantiu que a correção 
para o pagamento do que é devido deve ir em novembro no 
PL de correção das leis 16.119 e 16.122.

CAMPANHA SALARIAL 2015

ATO COM 

PARALISAÇÃO 

17 DE NOVEMBRO 

10 HORAS 

FRENTE DA 

PREFEITURA

O ANO DE 2015 ESTÁ TERMINANDO E O 

GOVERNO PRECISA RESPONDER SE VAI 

CUMPRIR COM O ACORDO DE 2014 OU NÃO

O Governo Fernando Haddad e as desconfianças dos servidores
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Admitidos

Além de pagar o que é devido, o governo disse que fará uma 
mesa específica para apresentar sua contraproposta à revisão das 
tabelas salariais dos admitidos proposta pelo Sindsep. Queremos 
fechar uma boa negociação para que vire lei ainda em 2015. Os ad-
mitidos não podem continuar sendo tratados desta forma.

LEI SALARIAL 

Nova Lei Salarial pode
trazer aumento de salários
A técnica do Dieese, Fernanda de Castro, fez um estudo 

para o Sindsep para demonstrar mais claramente os impac-
tos negativos e desmitificar as desculpas que, governo após 
governo, são dadas para não reajustar os salários dos servi-
dores por conta da Lei Salarial 13.303/2001. A Lei implantada 
pelo ex-prefeito Maluf estipulava um gatilho para o aumento 
de salários somente se o percentual de gastos com os servi-
dores estiver abaixo do limite de 40% da receita corrente. 

Enquanto a receita da Prefeitura crescia, no decorrer dos 
anos os servidores sofreram perdas em relação à inflação e a 
Lei Salarial não corrigiu isso. Pelo contrário, acentuou o pro-
blema. Se houvesse fim da barreira dos 40% de Maluf, o limite 
federal permitiria chega 54% de gastos, o que significa mui-
to. Para se ter uma ideia, em dez anos a Prefeitura cresceu 
a receita em 250% e a lei salarial pagou 3,54%. Já, a inflação 
comeu 60% do dinheiro do trabalhador.

Uma Lei Salarial que repusesse a inflação. Mesmo sem os 
reajustes de 2013 para os níveis básico e médio e mesmo sem 
a reestruturação dos Especialistas, os salários e as gratifica-
ções estariam corrigidas.

A seguir a simulação de valores se tivéssemos desde 2003
 
Carreira Padrão inicial + Gratificação  
Agente de Apoio R$ 1.460  
AGPP R$ 2.051  
Especialista R$ 5.071 

Governo demonstra
indisposição
para negociar com
os Servidores

As respostas do Governo para a pauta dos tra-
balhadores em 2015 até aqui foram, em sua gran-
de maioria, negativas. Alguns pontos passíveis de 
discussão, mas sem compromissos, e poucos acei-
tos, ainda assim, sem prazos. Não demonstrou 
qualquer intenção de rever as carreiras dos níveis 
básico e médio, seja quanto a estrutura, seja quan-
to a tabelas. Aceitou apenas a reabertura de opção 
para os cargos de Agente de Apoio e AGPPs, mas 
sem estabelecer prazos. Sobre Agentes de Apoio, 
disse ser possível rever o modelo de capacitação, 
analisar o aproveitamento em outros segmentos e 
avaliação da valorização por atendimento ao públi-
co. Mas nenhum compromisso garantido. Garan-
tiu estudar o concurso para AGPP, também sem 
maiores compromissos. Negou reenquadramento 
aos não optantes e não deu retorno à proposta de 
valorização dos admitidos. As regulamentações da 
progressão e promoção de Analistas e da Saúde 
não tem uma posição ainda sobre os apontamen-
tos do Sindsep. Por fim, sobre a Lei Salarial, não 
há uma confirmação precisa de que pretenda ne-
gociar de fato uma nova lei. Essas respostas são 
absolutamente insuficientes e desrespeitam os 
protocolos assumidos em 2014. Será nossa pres-
são nas ruas mais uma vez que se fará necessária 
para reverter essa má vontade para negociar. 

TEMPO POLÍTICO

Estamos muito próximos do fim do ano e sabemos que no ano que vem haverá eleição para 
prefeito e vereadores. As negociações com grandes impactos devem ocorrer ainda este 

ano para que tenha efeito antes do período eleitoral. Importante lembrar que seis meses 
antes da eleição projetos de interesse dos servidores públicos não podem ser votados na 

Câmara Municipal. Além da atual Lei Salarial que só nos atrapalha, precisamos de leis para os 
trabalhadores do nível básico e nível médio, visto que os planos destas carreiras não foram 
devidamente revisadas, bem como os engenheiros e arquitetos. Se o Governo tiver vontade 

política e encaminhar o projeto para a Câmara ainda em 2015 temos uma boa chance de 
sucesso com as nossas demandas. Caso a vontade política do Governo do prefeito Fernando 

Haddad não se mova teremos que esperar o resultado das eleições. Portanto, a luta é tão 
imprescindível neste momento. Organize-se, participe!

TO
ME

 N
OT

A!

O ano de 2015 
está terminando e 
o governo precisa 
cumprir os acordos 
que se comprometeu 
desde 2014.

O Governo Fernando Haddad e as desconfianças dos servidores
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12º CONCUT

JUNEIA MARTINS BATISTA SOLANGE CRISTINA RIBEIRO JOÃO BATISTA GOMES PAULA LEITE

ELEITA PARA A 
SECRETARIA 
DA MULHER 

TRABALHADORA 
NO CONCUT

ELEITA PARA A 
SECRETARIA 

DE MEIO AMBIENTE 
NO CECUT

ELEITO PARA A 
SECRETARIA DE 

MOBILIZAÇÃO 
NO CECUT

ELEITA COMO 
DIRETORA PLENA DO 

RAMO DOS MUNICIPAIS 
NO CECUT

O 12º Congresso Nacional 
da CUT aconteceu entre 
os dias 13 e 17 de outu-

bro, no Palácio de Convenções 
do Anhembi, em São Paulo, com 
o tema “Trabalho, Educação e 
Democracia”. O maior encontro 
da história da Central contou 
com 2.154 delegados do campo 
e da cidade, além de convida-
dos estrangeiros e trouxe a participação da presidenta Dil-
ma Rousseff e dos ex-presidentes Luiz Inácio Lula da Silva e 
de Pepe Mujica (Uruguai). Além de eleger uma direção que, 
pela primeira vez, contou com a paridade de gênero. Entre os 
destaques da programação do 12º CONCUT está a posição de 
enfrentamento à política econômica defendida pelos setores 

conservadores. O Brasil tem que 
crescer e sem a conta ser paga 
pelos trabalhadores. 

O Sindsep sente muito or-
gulho em ter a servidora Juneia 
Martins Batista eleita para Se-
cretaria da Mulher Trabalhado-
ra. A pasta tem uma importân-
cia ainda maior nesse mandato 
que a CUT estabeleceu a pa-

ridade entre mulheres e homens na direção da entidade. 
Hoje metade dos cargos são para os homens e a outra me-
tade para as mulheres. É uma clara demonstração de que 
políticas afirmativas de inclusão são necessárias e ninguém 
mais competente do que a nossa colega para acompanhar 
os avanços obtidos com essa medida.

Vagner Freitas é reeleito para 
comandar a CUT nos próximos 4 anos

A CUT ESTABELECEU A PARIDADE 

ENTRE MULHERES E HOMENS

“

“
Lourdes Estevão, 
Secretária dos 
Trabalhadores 
da Saúde do 
Sindsep, engajada 
na luta sindical, 
esteve presente 
no Congresso 
de fundação da 
Central Única dos 
Trabalhadores, em 
1980.Na época era 
militante de base 
da oposição sindical 
dos metalúrgicos da 
cidade de Campinas.
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14º CECUT

Professor Douglas Izzo assume 
presidência da CUT São Paulo

A presidente da Fetam, 
Paula Leite, está or-
gulhosa do empenho 

dos trabalhadores municipais 
no Brasil e, em especial, no 
Estado de São Paulo. Os ser-
vidores públicos municipais 
sempre tiveram destaque 
na CUT, mas o crescimento 
no número de trabalhadores 
representados tem sido fun-
damental para que cada vez 
mais representantes sejam 
eleitos na direção da Central 
Sindical.

Apenas na CUT estadual 
são oito dirigentes: Solange 
Cristina Ribeiro (Sindsep - Se-
cretaria de Meio Ambiente); 
Sônia Auxiliadora (Secretaria 
de Política Sindical); João Ba-
tista Gomes (Sindsep - Secre-
taria de Mobilização); Ana Lu-
cia de Mattos Flores (Direção 

Plena); Carlos Roberto da Sil-
va/Ketu (Direção Plena); Gisele 
Lopes (Direção Plena); Roseli 
de Souza (Municipais - Dire-
ção Plena); Ana Rosa (Sindsep 
- Suplente do Conselho Fiscal).

Também temos na CUT 
nacional: Juneia Martins Batis-
ta (Sindsep - Secretaria da Mu-
lher Trabalhadora); Jandyra 
Massue Uehara Alves (Secre-
taria de Politicas Sociais); Ma-

ria das Graças Costa (Secreta-
ria de Relações de Trabalho)

Quem acompanha sabe 
que servidor público valoriza-
do é igual a bom serviço para 
a população. O serviço público 
também é um importante me-
canismo de distribuição de jus-
tiça social, Saúde, educação, 
segurança sempre são melho-
res se gerenciadas pelo Estado 
e distribuída para todos.

Nesse processo a Fetam 
se consolidou como uma 
das mais importantes fe-
derações de trabalhadores 
no Brasil. É mais reconheci-
mento que vem junto com 
mais responsabilidades. Os 
municipais estão prepara-
dos para os novos desafios e 
para colaborar na liderança 
dos trabalhadores. Parabéns 
municipais.

Os servidores munici-
pais tiveram grande 
crescimento no mo-

vimento sindical e, por isso, 
João Batista Gomes foi eleito 
para a Secretaria de Mobiliza-
ção e Solange Cristina Ribeiro 
foi eleita para a Secretaria de 
Meio Ambiente, ambos são 
dirigentes do Sindsep

No dia do aniversário 
de 32 anos da fundação da 
CUT (28 de agosto), cerca de 
900 delegados e delegadas 
do 14º Congresso Estadual 
da CUT São Paulo (CECUT) 

elegeram por unanimidade, 
em Águas de Lindóia, a nova 
diretoria executiva e o con-
selho fiscal. A atividade foi 
acompanhada por políticos, 
sindicalistas e representan-
tes de movimentos sociais, 
no último dia do evento ini-
ciado na terça (25). No Brasil, 
a CUT/SP é a maior Central 
estadual, com 1.052.110 as-
sociados e 4.068.774 traba-
lhadores/as na base, distri-
buídos em 338 sindicatos de 
diferentes ramos. Em âmbito 
nacional, a CUT é a maior 

central sindical do país e a 
quinta maior do mundo.

Numa conjuntura de crise 
econômica, avanço do neoli-
beralismo e propostas da di-
reita ganhando espaço na so-
ciedade, o próximo período 
de gestão da CUT São Paulo 
promete muitos desafios e 
ainda mais enfrentamentos 
que nos últimos três anos. 
Por isso, entre os principais 
pontos aprovados para o pla-
no de lutas que orientará as 
ações nos próximos quatro 
anos estão: reforma tributá-

ria; combate às terceirizações 
nos setores público e privado, 
bem como a alta rotativida-
de da mão de obra; lutar por 
uma educação pública laica 
e de qualidade; democratiza-
ção da comunicação e regula-
ção da mídia; fortalecimento 
da organização no local de 
trabalho. Entre as moções, o 
repúdio às terceirizações no 
setor público da capital pau-
lista, como no serviço funerá-
rio, e à ampliação das Organi-
zações Sociais (OSs) na saúde 
e na assistência social.

Fenômeno

Crescimento da FETAM tem impacto na estrutura da CUT São Paulo

Delegação da FETAM SP no CECUT
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Relação das Colônias de Férias do Sindsep com 

Valores à partir de R$ 55,00 por pessoa sem 

alimentação com piscina. Com alimentação e 

piscina à partir de

R$80,00 até R$115,00 por pessoa*.

Acesse o site do Sindsep e confira: 

www.sindsep-sp.org.br

* V
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Praia Grande – Vila Mirim - Litoral Sul (com 
piscina): Acomodações aptos para 1a 6 pessoas, 
roupa de cama, cozinha equipada com fogão, 
geladeira, estacionamento, quadra poliesportiva, 
sala de jogos e TV, (sem alimentação).

Ubatuba - Centro - Litoral Norte (sem  piscina): 
Acomodações aptos para 1a 6 pessoas, roupa de 
cama, cozinha equipada com fogão, geladeira, 
estacionamento, (sala de jogos e TV), (sem 
alimentação).

Campina do Monte Alegre - Interior de São Paulo 
(com piscina): Acomodações aptos para 1a 6 
pessoas, Interior de São Paulo tempo aproximado 
umas 3 horas da Capital 250km (Próximo á 
Itapetininga e Angatuba), roupa de cama, cozinha 
equipada com fogão, geladeira. Estacionamento, 
piscina, lago, pesqueiro particular, sala de jogos e 
TV (sem alimentação).

Bertioga – Praia Indaiá - Litoral Norte (sem 
piscina): Incluso somente café da manhã (simples), 
ventilador, churrasqueira coletiva, geladeira, mesa 
de snoker e pimbolim,TV no quarto. (Levar roupa de 
cama).

Caraguatatuba - Litoral Norte - Porto Novo (com 
piscina): acomodações para 1a 6 pessoas, aptos 
com TV, frigobar, ventilador de teto, incluso 
pensão completa, estacionamento, sala de jogos e 
Playground. (Levar roupa de cama).

Caraguatatuba - Litoral Norte - Condomínio 
Villaggio di Luigi - Massaguaçu (com piscina): 
Acomodações para 1 a 6 pessoas, cozinha equipada 
com fogão, geladeira, TV e estacionamento (Levar 
roupa de cama sem alimentação).

Mongaguá – Assosef - Litoral Sul (com piscina) - 
(Balneário Agenor de Campos / Balneário Flórida 
Mirim – Plataforma de Pesca): Acomodações de 1 a 
4 pessoas, aptos com TV e Frigobar, incluso pensão 
completa, estacionamento e sala de jogos. (Levar 
roupa de cama).

Caraguatatuba – Litoral  Norte – Praia do 
Centro – Hotel Mar (com piscina) acomodações 
até 6 pessoas, incluso somente café da manhã, 
estacionamento, roupa de cama e banho, TV, 
ventilador de teto, ar condicionado, internet, etc.....

Caraguatatuba – Litoral  Norte – Praia do Centro 
– Hotel Litoral Norte (com piscina) acomodações 
até 6 pessoas, incluso somente café da manhã, 
estacionamento, roupa de cama e banho, Tv, 
ventilador de teto , ar condicionado, internet, etc...

São Sebastião – Litoral Norte – Hotel  Fazenda 
-  Suítes  para até 4 pessoas , com TV, frigobar, 
ventilador de teto varanda privativa, piscinas, 
cavalo, charrete, animais, pesca, quadras 
esportivas, salão jogos, lan house, roupa de cama, 
pensão completa, etc...

Atibaia (Com Piscina): Acomodações: Chalés 1 a 
5 pessoas,mini cozinha, frigobar, quiosque com 
churrasqueira, roupa de cama, (levar roupa de 
banho), sala de  TV, ventilador no quarto, internet, 
3 piscinas, campo de futebol, fraldário, lanchonete, 
salão de festas, salão de jogos,  estacionamento 
(inclui pensão completa).

Paulicéia – Interior de São Paulo (Sem Piscina): 
Acomodações para 1 a 4 pessoas incluso somente 
café da manhã simples. Apartamento sem ar 
condicionado com uma cama de casal e duas camas 
de solteiro, TV, ventilador e banheiro privativo. 
Apartamentos com ar condicionado com uma cama 
de casal e duas camas de solteiro, TV, e banheiro 
privativo. Às margens do Rio Paraná divisa com 
Mato Grosso do Sul aproximadamente 7 horas da 
Capital.

Praia Grande Balneário de Flórida - Litoral Sul 
(com piscina): Acomodações para 1, 4 e 6 pessoas 
incluso somente café da manhã simples.

Suarão Itanhaém - Litoral Sul (Com Piscina): 
Acomodações para 1, 4, 5 e 8 pessoas incluso 
somente café da manhã simples.

Praia Grande Cidade Ocian - Litoral Sul (sem 
piscina): acomodações para 1a 6 pessoas, 
incluso pensão completa, roupa de cama, sala 
de TV e vídeo, sala de jogos, ventilador, bar e 
estacionamento.

Itanhaém - (com piscina) - Acomodações: aptos. 
para 1 a 4 pessoas, churrasqueiras, roupas de cama 
e banho, TV, ventilador no quarto, wifi, 3 piscinas, 
portão de frente para a praia, estacionamento. 
(Inclui pensão completa).

Iacanga - Interior de São Paulo (Com Piscina): 
Acomodações para 1 a 4 pessoas incluso somente 
café da manhã simples.Uma cama de casal e duas 
camas de solteiro, banheiro privativo, sala com 
ponto para TV, cozinha toda equipa com fogão, 
geladeira e todos utensílios e uma churrasqueira. 
Localizada próximo à Bauru (40 km), a 372 km da 
capital aproximadamente 5 horas.
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A beleza negra de 
Maria Clara Araújo, 
transexual, pernam-

bucana de 19 anos chamou 
atenção da Lola Cosmetics, 
que a escolheu para ser ga-
rota propaganda de seus 
produtos. Algo inovador já 
que é a primeira vez que 
uma marca brasileira con-
vida uma pessoa trans para 
estrelar suas campanhas.

Ao analisar os dados da 
ONG internacional Trans-
geder Europe que aponta o 
Brasil como o país que mais 
mata travestis e transexuais 
em todo o mundo, a iniciati-
va da marca se torna muito 
mais significativa para este 
grupo, na luta pela discrimi-
nação e contra a transfobia.

A marca afirma que busca 
criar produtos para todos os 

públicos e acredita na plurali-
dade em suas campanhas. In-
dependentemente da cor da 
pele ou da orientação sexual 

e identidade de gênero. Mas 
que acredita em pessoas reais 
e deseja que todos sejam feli-
zes a partir de suas escolhas.

O Sindsep terá o 
prazer de participar 
de mais uma ativida-
de em prol das mulhe-
res, dia 18 de novem-
bro, contamos com 
você, na Marcha das 
Mulheres Negras em 
Brasília. Para a oca-
sião o sindicato provi-
denciou um ônibus e 
ainda têm vagas. To-
das que possuem interes-
se podem se inscrever na 

Secretaria Geral até o dia 
10 de novembro. O ônibus 
sairá no dia 17.

Há quem pense que dis-
criminação é coisa apenas 
de países de terceiro mun-
do. Mas o episódio quase 
surreal de conotações ra-
cistas que a bancária Kami-
lah Brock sofreu cometidos 
pela polícia de Nova Iorque 
é a prova de que mesmo 
sendo um país desenvolvi-
do ainda tem muitas coisas 
a melhorar.

Kamilah estava parada 
num farol vermelho com as 
mãos no volante quando foi 
abordada por agente, que 
teria questionado o que ela 
estava fazendo ali. A mesma 

respondeu que ouvia músi-
ca e, sem nenhuma justifica-
tiva foi detida. Levada a de-
legacia passou horas detidas 
sem ser acusada de crime 
algum.

Com sua BMW apreen-
dida foi orientada a retornar 
no dia seguinte para retirar 
o veículo, mas ao voltar a de-
legacia ninguém acreditava 
que ela realmente era pro-
prietária e a encaminharam 
a força, para um hospital 
psiquiátrico. A justificativa 
usada era que ela, suposta-
mente, sofria de transtorno 
bipolar.

Marca Brasileira de cosméticos traz 
transexual como garota propaganda

marcha das 
mulheres negras

Mulher negra é 
internada à força

LGBT

A marca Lola Cosmetic inova sendo a primeira marca brasileira a convidar 
uma pessoa trans para estrelar suas propagandas

MULHER
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São Paulo é a maior ci-
dade do país, uma das 
maiores do mundo. 

Como qualquer outra gran-
de metrópole, sofre com 
problemas de trânsito e lo-
comoção de pessoas, gran-
des aglomerações habitacio-
nais e com a falta de espaços 
públicos para lazer. Em seu 
mandato, Haddad tenta mu-
dar esta ordem, porém, por 
mexer com a direita elitista, 
que possui o carro como si-
nônimo de status, tem en-

contrado relutância e muitas 
críticas por parte da grande 
mídia paulistana. 

Com matéria intitulada 
“Enfrentando resistência, um 
prefeito luta para aliviar en-
garrafamentos em uma me-
gacidade brasileira”, o New 
York Times, um dos maiores 
jornais do mundo, discorre 
elogios, ressaltando o “deba-
te feroz sobre mobilidade” e 
o “tratamento de choque” 
imposto pelo prefeito que 
desafiou a “supremacia do 

automóvel”. O jornal também 
destaca que muitas das críti-
cas sofridas por Haddad, se 
devem por ele pertencer ao 
Partido dos Trabalhadores. 

Para reverter a lógica do 
automóvel a Prefeitura im-
plementou a ciclofaixa, mais 
de 475 quilômetros de faixas 
exclusivas para ônibus e a di-
minuição da velocidade má-
xima em vias importantes da 
cidade, o que tem aumentado 
a velocidade média do trân-
sito. Os jornais norte-ameri-

canos trazem uma discussão 
pouco feita por aqui, já que 
essas mudanças de mobilida-
de urbana fazem de São Paulo 
uma cidade mais democrática 
e com mais espaços de lazer 
para a população.

municipal

estadual

D B TE A E S

O governador de São 
Paulo, Geraldo Alck-
min (PSDB) foi um 

dos vencedores do prêmio 
Lucio Costa de Mobilidade 
Saneamento e Habitação 
2015, mas não compare-
ceu no evento que ocorreu 

no último dia 13, temendo 
constrangimentos. Algo um 
tanto irônico já que ele havia 
declarado que o prêmio era 
merecido.

Sua gestão é tão boa que 
várias regiões convivem com 
o rodízio no fornecimento de 

água há mais de um ano. O 
prêmio é injusto e o estudo 
que aponta falhas na admi-
nistração da água, como a 
falta de investimento do es-
tado para garantir o abaste-
cimento está definitivamen-
te correto.

Criticado pela mídia local, Haddad 
é exaltado como ‘visionário urbano’

Alckmin ganha prêmio por “boa gestão hídrica”

Grandes jornais norte-americanos elogiam prefeito de São Paulo, dizendo que, caso governasse 
cidades progressistas, como Berlim ou São Francisco, seria considerado um visionário

Mas não comparece ao evento, escalando secretário de Recursos Hídricos, 
Benedito Braga para receber o prêmio

Assista a TV dos 
Trabalhadores
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E mais uma vez o bra-
sileiro é que paga o 
“pato”, ou melhor a 

conta. Tanto verdade esta 

afirmação, que Levy anunciou 
através de uma piada de mal-
grado: “o brasileiro já pode 
sentar na ponta da mesa por-
que é ele quem vai pagar essa 

conta”, a piada de mal gosto 
tem causado revolta nos bra-
sileiros que repudiaram nas 
redes sociais esta declaração 

do ministro. Com a estratégia 
de ampliar as receitas e fechar 
as contas do orçamento da 
união no próximo ano, 2016. 
O ministro de fazenda Joa-

quim Levy, anunciou no mês 
de setembro que pretende 
elevar o IOF (Imposto sobre 
Operações Financeiras) e vol-
tar com a CPMF (Contribuição 
Provisória sobre Movimenta-
ção Financeira). 

Como se não bastasse, 
Levy também anunciou o 
fim dos benefícios fiscais 
que eram concedidos ao 
Sistema S (Sesc, Sesi, Se-
nai e Senac). Segundo o 
ministro, estas medidas 
serão transitórias e terão 
prazo de validade de qua-

tro anos (2016 a 2019).  No 
total são 16 medidas, que 
somam um esforço fiscal 
de R$ 64,9 bilhões. 

São medidas que tem 
como objetivo ajustar o or-
çamento da união, mas que 
eleva o gasto da população 
brasileira. O governo anun-
ciou que ampliará o impos-
to de renda sobre o ganho 
de capital na venda de bens 
que resultem em ganhos aci-
ma de R$ 1 milhão, ou seja o 
brasileiro terá de desembol-
sar mais dinheiro.

A Europa vive um 
dos seus piores 
momentos com a 

crise migratória, pobreza 
e guerra fazem multidões 
vindas da Síria, Afeganistão, 
Iraque e Eritreia, arrisca-
rem suas vidas em busca de 
uma vida melhor. Segundo 
relatório da ONU, apenas 

neste ano, mais de 300 mil 
imigrantes haveriam chega-
do à Europa pelo Mediter-
râneo. Entre os principais 
destinos dos imigrantes 
está a Grécia, França, Itália 
e Inglaterra.

 Muitos dos que tentam 
chegar na Europa acabam 
perdendo suas vidas, ao ten-

tar atravessar o mar Medi-
terrâneo, a estimativa é que 
2,5 mil pessoas morreram 
em naufrágios, pelas condi-
ções precárias em que reali-
zam essa travessia. 

O caos que se instaurou 
na Europa, divide os Euro-
peus. Que se manifestaram 
em ambos os lados contra 

essa imigração e a favor des-
tas pessoas que sofrem com 
a pobreza, a guerra e com as 
perseguições políticas e reli-
giosas. Medidas estão sendo 
tomadas para tentar contro-
lar e organizar esta imigra-
ção, como a Alemanha que 
espera receber 800 mil refu-
giados este ano.

Crise da Imigração na Europa

nacional

internacional

D B TE A E S

Governo fala em ajustar o 
orçamento da união para 2016
Entenda governo: A crise política e financeira não é de responsabilidade do povo brasileiro

Fatores como guerra, pobreza, perseguição política e religiosa, fazem inúmeras pessoas 
arriscarem suas vidas diariamente em busca de asilo na Europa

PARA 2016 SERÁ NECESSÁRIO 

UM CORTE DE GASTOS DE 

APROXIMADAMENTE R$ 26 BILHÕES.
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qui quis suntibu scietur si omnisi 
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CULTURA

SINDSEP LÊ O DIÁRIO OFICIAL PARA VOCÊ
Agora você não vai mais depender da sua chefia ou de chegar o Diário Oficial na unidade 
para saber se saiu alguma publicação em seu nome. A partir de abril o Sindsep enviará para 
você, associado, um torpedo avisando sobre as publicações que saírem em seu nome. Essas 
publicações ficarão disponíveis no site e você poderá acessar a qualquer tempo. Mas atenção, 
mantenha sempre atualizado seus dados, principalmente o número do seu celular, para poder 
receber as informações. Faça a atualização dos dados no próprio site em “atualize seu cadastro”.
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O sonho de viver da literatura

CULTURA

Ele nasceu num sítio na Zona 
Sul de São Paulo, seu nome 
Francisco Pinto de Campos 

Neto, mas como ele mesmo diz 
“sou mais conhecido como Tico, na 
realidade desde que nasci”. Esse 
apelido vem por ele ter nascido 
muito pequeno. 

Tico servidor público que exer-
ce o cargo de sepultador e atual-
mente trabalha no cemitério da Vila 
Mariana, tem uma paixão que é a li-
teratura, não passa um dia sem ler 
uma poesia, mas além de um bom 
leitor ele é escritor nas horas vagas. 
Já possui dois livros de contos pu-
blicados.

Seus livros têm como tema os 
humilhados e excluídos, inspirados 
no escritor Russo Dostoiévski, au-
tor preferido de Tico. Sua primeira 
obra “Elas, ETC”, de 2004 teve sua 
publicação financiada pelo pai de 
uma amiga de seu filho, que gostou 
do seu livro e resolveu investir em 
literatura.

O segundo livro “ As núpcias do 

escorpião” de 2012, foi financiado 
pela agência popular Solano Trin-
dade, que financia a produção ar-
tística da região de Campo Limpo e 
Capão Redondo, região onde Tico 
reside. Sendo que o pagamento 
pode ser feito da forma que a pes-
soa conseguir e sem juros ou pode 
ser realizado com trabalho.

Mas Tico é ousado e no mo-
mento está com uma peça para ser 
lançada. Com um tema atual, sem 
densidade psicológica, mas uma 
crítica ao jornalismo sensaciona-
lista que apoia a maioridade penal 
e defende os polícias em seus atos 
violentos. Tenta com sua arte dar 
uma resposta para esses jornalis-
tas.

O trabalho como coveiro é des-
gastante fisicamente e emocional-
mente, pois precisa lidar com a tris-
teza e a dor da morte todos os dias. 
Mas mesmo assim Tico consegue 
inspiração para escrever. No mo-
mento escreve um romance sobre 
remorso e rejeição.

No dia primeiro de ou-
tubro, o servidor público 
conhecido popularmen-
te como Tico, gentilmente 
concedeu uma entrevista 
para o jornal do Sindsep. 
Mas infelizmente não teve 
tempo de vê-la publicada. 
Tico morreu aos 57 anos, 
no último dia 14, vítima de 
atropelamento no municí-
pio de Taboão da Serra.

Um basta na injustiça!

Uma realidade comum a todos os apo-
sentados do município de São Paulo, 
cujos direitos a revisão salarial anual, 

prevista na Constituição são sacrificados no 
altar profano da politicagem através da con-
cessão de um aumento de 0,01% como foi 
sendo concedido pelo gestor de plantão do 
município de São Paulo no último ano.

Não podemos jamais tolerar essa viola-

ção de nossos direitos a um reajuste anual 
de conformidade com a inflação acumula-
da nos períodos anuais.

Para debater sobre os temas trata-
dos acima, convidamos, você, servidor 
aposentado, para participar da assem-
bleia dos aposentados no dia 17/11 às 9 
horas, no Centro de Formação - Rua Ba-
rão de Itapetininga, 163. Participe!

Trabalhador do Serviço Funerário, Francisco Pinto de Campos Neto (Tico)


